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Contraotam-ge fsuníb.-

Va por -<í€y.'il»
Espera-se este vapor stê o dia

25 do corrente, o qunl depois de
pouca demora seguirá .viagem
para New-Yi;rk, com escala pelo
Pará,

Pede-se aos donos ru consig
natarios d«s volumes cora iufl ra*
ma veis e mercadorias si bre àfua
para despachai os tem demora.

Para cargas e'passagens tr.ta se
com

Henry Airlie,"c.npignatario.
21 d* março de 1888 1285

§_>e-£>dUde SS. -f.i____.__i-
«i«r» Mutua. i

Ds ordom do exn_. sr. presi- jdento, ci>nvií_o a tod^s (,s sócio,
a riuüi-eovse no dia 24 do cor*
renlo, ás 7 horas da noite, na casa
sita à rua da Cruz, sob ti. 77, .fira
de tratir-se de negócios ur genles
e de siircnní iaip^rtan.ia. j

21 demnrç =88 1279-1
Ser vind < rle secretario,

T. Silva. i

UrucÚ. í Attencão.
Sementes colhidas maduras e

que estejam bem enxutas. Com*
pram constantemente em qualquer
quantidade

José !f©í.E*ffl Ribeirn
ft C.

Ruii da Êstrella, n. 26, so-
bradp. 1278

O abaixo assignado declara, na
qu-lidnde de procurador de JoSo
Frederico Hoyer, para conheci-
mento da thesouraria de fazenda
d.stü cidade., e do publico que
qnando recebeu o dito seu consti*
tuinte do sr. José Theophilo de

—400—

pelo» mais _a»©«S!©*»is pre-' Linha mensal entro New York.
jNew-port news, St. Thorn&s, Bvr-
badis. Pará, Maranhão, Pernam-

;buco,
ÇC3i.

?pt -fl,
ff_4«

SBB8&M
A <A#-Í\..

Mfcà*
Companhia de

çao a vapor(
oííao.

Para © Fará e escola.
Segi irá no dia 25 dn corrente,

às 9 h iras da manh., o vao«r
Cabral. 1-W8

Recebe carga e despachos até
o dia 23 ás 3 horas da tarde e fe-
cha se o expediente na g«rencia
no dia 24 às 4 horas da tarde.

Para o BBeariin até
Bterra do €orda.

Seguirá no dia 25 do corrente,
ás 7 hnn»s da manhã, o vapor
Maranhense, Wando barcas.

Rec**b«oi se encommendas até
ás 3 h»rs da tarde e fecha se o
expediente ás 4 do dia 24. 1270

Para © Engenho Cen-
trai e Vi»una.

Seguirá no dia 28 do corrente,
ás 11 horas da noite, o vapor
Caxiense, com barcas.

_W_ebem*se encítromendas até
ás 3 horas da tarde e fecha s*» o
expediente ás 4. 1271

Viagens do mez de abril.
Barreirinhas, «m 1.
Sol. em 4« 12*
Norte, em 25.
Periíuman e Guimarães, em
Alcântara e S. B nt", em 8.
Itaiecotú, em 2. 14 e26.
Pindaré, em-12 e 27.
Meanm, em 8,I8e28.
Barra do Corda, em 18.

¦.'••..<j__ví»:.

Bahia, Rio de Janeiro
Santos.
Esper.dode New-York pelo Pará o

Finance
em 29 do corrente, que depois da
sua demora neste porto seguirá
para os portos do sul.

o
João C. Ek Lsuré, competente*;

meníe babilit/do e dispondo dè.
< lair.D-Cntas ij;-erfeíço^ít;ts e inhe*;

rentes ao serviço de encanhçüo de
gaz, off.rece ao publico seus ser-;
viços, nã> ti) com relsção » isso,
como á co!l cação dec^n1!* bicos,
etc, concertando todo e qualquer]
candieiro, cellocando-ose fazendo i

i" JL 2TJ0OOI
/BB mi

•-.f^™^__í---'

Do dia 6 de abril
dinnte será aqui
portos do sul, o

p. futuro ern
esperado dos

vancç
que seguirá o_ra N*w York
Pará, depois
lume.

da demora
pelo

do cos-

PREVENÇÃO.
Pede-se aos donos ou consigna-

tarios dos volumes cora inflamma-
veis e mercadorias sobre água que
prestem toda a attencão para a se-
guinte cláusula de seus conheci-
mentos: Os volumes com inflamma

E

outros a vontade; poi. dispõe de 
'encontra-se 

no deposito de roupa i?ÍLeíírI5'iJi8íi„dem818
todos os elementos da arte que. feita de .et-ii-v. uu.
aprendeu cru seu finido pae Egy •
dio Jr»sé Launé,

1220)
ALFAIATE.

Largo do Carmo. 13
P.ira taes lin? pode ser procu-

rado das 7 horas da ro.nbã ás
7 1(2 horas da noit«, ao brgo do
Quartel, sobrado n. 118. do lado
da rua da P.z junto a c-'si do sr.
dr. Mino.I J msen Pereira, e des-
si hora em diante árua de Sinta j ^ aceòrdo con» o novo
Rila, junto a quitanda do sr. Crês
ci-ncio Sudrè.

23 s;e março- -1888. -306—3
Uu*

Agulhas para machinas de Sin*
ger, despacb.u*se para a Casa
Brazileira e vende-se a dúzia â
400 rs., assim como ditas para
crochet, papel com 25 agulhas
40o rs., e tem ciixa com 40 agu*

Moraes Rego, marido de d Alzira lheiros de 25 agulhas elat*srle
de Moraes Rega ex-viuva de Mar- todos os números, e tudo liquida
tinus H yer, irmão do seu consti- muito baratissimo já e já.
tuinte,iis 23 aoolices da divida pu- \7Y»lliiílnç
blica geral que por verba testa-1, j 

¦yuuuw
.roentaria do referido Martinus lavrados e lisos, setins pretoslede

TTM DA.lTf.T B ver, irmão do seu constituinte, cores, lans lavradas, chiquismo,
ULU rlUui l V l, pprJlenceMJ h :e à Martim)s Hoyer chitas novas,fazenda especial eba-

! Sobrinho, filho e tutelado do re* ratissima. meias brancis.e de cô*
! ferido seu constituinte, f.ltou a res para homens, senhoras, me-

de apoüce n. 9058, da divida publica n'**as e meninos-recebeu quanti-
CASEMIRA DE COR,'geral da 1 * serie de 1879, do va-

lor nornin-l de 1:000$ réis. de ja-
roa de 6 Ojo e hoje de 5 O|0 que o
sr. Miraes Rego declarou no acto

íir.fii tcpsCompanhia de Ulumi-
0 dito abaixo assignado. por-1 n»ç«o AG»a.

tanto, r<g! a pessoa em cujo po* Não se tendo realisado hoje á
der estiver por qualquer razão, reunião dos accionistas desta com-
que a mande entregar a si nesta panhia por falta de numero legil
capital ou ao mesmo seu constítu exigido pelos estatutos, s.o nova-
inte na cid.de da Parnahyba com mente c^nvi^ados para o dia 26
o que praticará um acto de inteira do corrente mez, ao meio dia no
justiça. escriptorio d* companhia á rua

Maranhão, 15 de março de Formosa n. 10. Devendo realizar-
1888. 1181—20 se com quolqucr numero de accio-

P. p. de João Frederico Hoyer, «islãs presentes como determioão
João Bibiano Martins.

UMACALCA

LAN PURA-

ULTIMA MODA,

dade e liquida, ceroulas e camisas
de meia brancas e de cores.

N. Casa Brasileira liquida b»ra-
to. 550-1

. Gaspar Pinto Teixeira,

Susóleíladô 15. Fim
-_3fô-_ÍtHrÍO.

A.sen.blé'4 geral, 3." e ultima scs-
são para dissolução.

Da ordem da directoria d-sta
sociedade, convido a todos os so-
cios para coa-piMvcnreRi u^ dia
26 do corrente, no l<gar ehora do
çrstume para, em assembléa ge*
ral, concluírem a ultima diícus.ão

prc-gr.tm.na de exames.
Coaracy, Seiecta ingleza, 1 vo*

lume.
Moita, GramiMÃtica ingleza, 1

vol.
Bo.rgain.Grammatica franceza,

2 vols.

, os e9l.tutos. 0 fim da reunião é
í prestiçào de contas, acompanha*
: do do relatório e parecer da com-
1 missão fiscal.

Aluga-se uma boa casa, á rua Na mesma oceasião terSo lugor
das HoíHs, n. 61, revestida de as eleições annuaes para os diffa-

Sevene, Grammatica franceza, 2 j azulpjo, assoalhada, com canalisa* rentes carg°8 como "e achava an"

Casa.

veis e sobre sgoaquenSo forem do projecto do dissolução da sodespachados 24 horas depois da
entrada dos vapores, ficarão su-
geitos a pagar .oda3 as desp«Míi
de desembarque.

Recebem cargo pss^ageiros, en-
encmmendas valores etc, etc.

15 de trarço. 1.06
0 Agente,

Lmz Ferreira da Silva Santos.
S9—Rua da Êstrella—29

18.

(1308)

Gompanhia Fluvial Ma-

Tr»nsfôr«"nci*»s.
A \i!gem do vapor G Dias para

o Mearim e Bana do Cord» étrans-
ferida p*ra o dia 26 as 10 h ras
da noute, rebocando barcas. 1259

Para o -Wunim até a
M»nga.

0 vapor Lidador subirá no dia
27, à meia noute, rebocando bar-
cas.

Recebe carga até o dia antece
dente aa 4 horas da tarde. 1292

Para Ca-(ias e escalas*
0 vapor Barão de Grajahú sa

hirá no dia 27, à meia noute.
Recebe carga até ás 4 horas da

tarde. 4293

Para Sao Bento.
O vap»r São Luiz *ahirá no dia

31, ás 6 horas d^ nrtnhã, regres-
•ando no mesmo dia.

Recebe carga e passageiros.1294
Para o<2r»jabú.

0 vapor Vezuvio sahirá no dia
31 à< 4 horas da tarde.

Recebe carga alé o meio dia.
1295

Viagens em abril.
Linbá de Ojapió, em 1.°

do Munim. em 11.
de São Bento, em 16.
do Mearim, em 3 e 23.
do Pindaré. em 5 e 18.
do liapecuú.em 8e 20.

tendo do retirar se para a Europa do va-
por Brunswick, esperado no fim do corren*
te mez, vende muilo ban.to ou arrenda sou
sitio — Britannia—; emais qualro (í) casas
ultimamente edificadas em terrenos conti-'
guos Todas estas toem commodos para fa-' ^g^
milias pequenas.

O sjtio, além de algumas du.entas (.00)
arvores fruetiferas, tem plantações de ca-
pim, araruta, ele, etc, excelleme agoa po- j
tavel, 3 poços empedrados, tanquos de ferro'
e de cimento, cncannamentos de gáz o de'
água para jardim; e está bem conhecido
comn um dos lugares mais nmenos e saiu-
bres nos arrabaldes desta cidade.

As casas podem ser vendidas separada-
mente e os pagamentos feitos por presta-
ções. conforme prévio ajusto,

No mesmo sitio vendo so uma mobília
Austríaca, completa, para sala; uma com-
moda, guarda vestidos, cadeiras americanas
e diversos outros moveis.

8 de marco de 1888. 1084

ciedide; previne-se aos sócios
que ainda não s&lveram seus d«-
bitos para cnm a sociedade que
só seião «.tendidos até um dia
anta. destí sessão, os quaes sócios
poderão enlender*se c m o pro-

i curador para os fins c nveni^utes.
1E como tenha ne^i se?«.o rle ser
j nomearia uma commi»s5o para pro-
j ceder o rateio d. que possuir a
! lociedado, pede*se o compareci-

mento de t >dos o. sócios qu tes;
em cuja sersã. será lido o relato-
rio da directoria e b;dançi do the*
s ureiro.

81 de março—8$. 2
O l.° secretario,

Livio Vianna.

rra a.

vols
Ottoni, Anthraetica, 1 vol.

» Álgebra, 1 vol.
Carneiro, Arithmetica, 1 vol.
Eduardo Sá, Arithmetica, 1 vol.
Macedo, Historia do Brazil, 1

vo!.
Victor Duruy, Historia Univer-

sal, 1 vol.
Parley, Historia Uaivsraal, 1

vol.
Lévy, Historia Universal, 1 vol.
Chaiitrel. Historia Universal, 6

vol'..
Auiiot, Gpr.rnetnn, 1 v.l.
Bobilier, Geometiia; 1 vol.

a Arithmetica, 1 vol.
Bourdon, Álgebra, 1 vol.
Lacroix, A'g bra. 1 vol.

» Geometiia. 1 vol.
Brict, Álgebra, 2 vosl.

» G-oüietria, 1 vol.
Lacerdi. Geogiaphia, 1 vol.

i Cortambert, Petit cours.de geo
grapliie oiodecnfi, 1 vol. Cort.ü)|...rt, Gour3 de geogra*

prova de ptie, 1 voi.

ção para agu^ e giz; tem muitos **uj>ciado
commodos: bôa salaesaleta, va-1
randfl e tres quartos uo correr, j
magnífica cosinha, banheiro e boa i
lafina. Trata-se na LOJA DO
POVO, rua Grande. 1248—13

Selins inglezes.
Kw5i.cs <_. Ba*_M&©.

Despacharam nova remessa to com a dos Prazeres.
de sellins ing ezes para montaria ~"
de homens e senhoras, e vendem
mais barato do que em qualquer
outra case.

LARGO DO CARMO. 524-16

A' venda na
réa Rodrigues.

ivraria de M. Cor-
1218-6

o corumerciQ.
O abaixo assignado, faz sciente

ao corpo commercial que, em data
de 18 do corrente, passou sua qui-
tanda, sit1» á rua de S nfAnoinha,
casa n. 26. ao sr. Antônio José
Goo>es Peita*, livre de qualquer
responsabilidade: outrosim, pede
a seus poucos credores por com*
pras que fez para a referida qui-
tanda, o fivor de aprespntarem
suas contas para serem conferidas
e pagas e aproveitando esta ocea
siâo, agradece tombem a todos os
senhores com quero tr.tou de taes
negócios, a maneira obaequiosa
qu_ lhe dispensaram.

S Luiz, 22 de mürço de 1888.
2—1297 José Cecílio da Costa.

Precis)-&e de uma que esteja jem perfeito estado, e que tenha
pelo menos um metro da altura, j

Quí-m tiver urna nestas condi-:
ções, pôde dirigir-se á rua do Sol, I
n. 18, que-ach.n. com quem tra-
t_r. 1282-2

39—Rua do Trapiche—39

commercio-
Os ííboixo assignado* declaram,

que desde 1.° do janeiro do cor
rente anno admittirím oara sócios
de sin «sa commercial, os seir-.*ll a Ví-POr jeaayrégados; os srs. Doroirigos No

o. § •,. jvii.s Guimarães e R.ayrauudo Si-
._). _3_illlZ | mas. enlinu üido a su-i firma sem

Para torrsir emoev café alteração e da qual passarão a usar

?a

mon.. 4K»4* ¦*«.**_-**¦» <* • "-**• •"

Venda úe üm ter-

^sÍ»'belé©fnieiat«} doapa-
ckou uI(tii_i^R3.ente &
vend® fo«-_'<..â..N!5iiií!S.B«í ,café
e«a_ (ÉrSo «Sé 1* e 8a qu^-
lidatBo, tv._„tü. e__a grosso
coBaBo pí. B*<?éa_í_o.

Ru» W&rmm®, n. 9.
1173-1

Miiga-sè

os novos sócios.
22 dem..rç:)=l8_8 1307-

Nomes Guimarães & C.

O Calvário.
Esplendida pintura era vç\ re*

pre"«entandi> o Monte Calvário.

*

¦?'¦

14 de março de 1888.
Domingos Gonçalves da Silva.

gerente. 4190

Caixeiro.
%,

Precisa se de um de 10 a 12 an*
nos de idade, com pratica de qui-
tanda, á rua da Viração n. 54,can-

1300-1

Casa a venda
O .baixo essignado. tendo com-

prado para »ua residência o so-
bredo n. 39 á rua do Sol, e como
n.o tenha conseguido por meio ai*
gum fazer mudarem-se os inquili-
nos que lb residem, reiolvêo tra-
tar da venda do dito sobrado.

Q-àdroUd'e gr!S 
"effeito'. 

de Q»*® 9 Prender pode entender-
summo merecimento artístico. se com o annunciante â rr* For-

Acabam dí despachar Ramos mosa n. 22 .301-t
de Almeida & C 1221-4

Vende se a de morada inteira,
n. 4, à praia de Santo Antônio,
fronteira a do revd. padre Carva-
lho, toda construida de reira e
cal e madeira de dei, assoalhada,
canalisada à gaz e a água, com
b_ni poço, quintal e latrina. Não
necessita de rep.ro algum. Trata-
se na casa n. 72, á rua da P>z.

1304-4

Sebastião Joaquim Barbosa.
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por preço muito módico e em con-
d çciss favoráveis o prédio de so
brado sito á rua da C ilçid., n. 20
com excelleute armazém, dous an
dares e espaços) mirante, p- ço,
latriaí e magníficos commodos
para hobitacão de fémili.; solida-

. mente construído e ultimamente
Aluga se uma excedente D*eivcanceilldo e pjntadv. Pede ser

morada de cata á rua das Cnjaxei- {ex*_noin«do pelos pretendentes, a
ras. E nova, tem b;m quintal,todo chave estj em casa de joséDomin-
cercado de acapu, tem poço e glies M *re r.^, Filho A C \ que se
muito bom banheiro,tem todos os,achara h.bilibdos o effectuar a
commodos para uma oequ«n.s fa- ¦ referida V{jncia. Rua do Traniche,
milia. 0 seu aluguel e muito mo-i n 45 1305-2

Quitanda ¦
Passa-se uma bem afreguezada,

cem poucos fundas, sit\ á rua de
SüífAnna, canto da daC>uz, n.
71. Quem pretender dirija se a
raesmi, que achará c^m quem tra-
lar. 0 dono passa porque acha-se
doente e deseja tratar de sua
s3udp

23 de março=1888. 1309—2
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Aluga-se uma rapariga que te-
nha pratic* de gommar, c paga se
bem, se agradar; á tratar na rua
28 de Julho, n. 33. 1310-2
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Casas á vencia f

r<siono
dico; á t'átar na fabrica de arroz, i
em S-ntlago 1275-6

ClubTrovadordos
Impossíveis.

A° viagens da linha do ítapecu-
rú, será' feitai pelo vapor «Barão
4e Gr. jahú». *¦•*•¦•¦

BBí5.b_«to ElypíítHa-acayio e
ComsnercSal dioMara-

Era virtude de requerimento -.ia. directo
ria deste Banco convoco a assembléa geral
dos sn. accionistas para se reunirem no
dia 12 de maio do corrente anno, afim do
deliberarem não fó sobre a reforma dos
estatutos, do modo a pulos de harmonia
com a ultima lei sobre sociedades anony-

sitio, do sr L»disláu B. de G Stro' na EiOite de sabbado d'Allí-luÍa, 31 mas-a do n. 3150 do 4 de novembro d.

Romeu e dó fin.do capitão Uai-' do corrente, ua casa n. 95, á rua 1882, como ainda resolver si dove se ou
, »T n _,„„__„ í.,,om a I rio S lí^n nüo retirar da circu acSo algumas accõesmnudo Nunes Ciscses. Quem o,de t». João.. . b

pretender dirija-se árua do Api-j Os srs, socos podem desde já do mesmo Banco

cP_m n 8, que achaià com quem procurar os seus cartões á casa, ™ de marco de 1888.
tratar> 

n n. 23 da Travessa da Pasag^m. R. Abilio Ferrem Franco,
21 de março. 1273—1 1286 presidente da assembléa geral

Vende-se um terreno a imrgeni
esquerda da entrada do Cutim,
com arvores fruetiferas, poços
d'agua corrente, medindo 50 bra*
ças de frente e 100 de fundo, áté1
o que se achar. *r%: sócios, que & uilima

E4e terreuo é situado entre os j Fantasia; do corrente anno, tera

Os encarregados deste club,
declaram ás ex'nas famílias e ao3

partida á

1157-16

Companhia de IVi»veg«*
çff« á, Vapor do Udra-
nhilo.

i NSo se tendo reunido numero
0 abaixo assignado fará venda sufBciente de accionistas para-

em leilão do agente Teixeira em constituírem a assembléa geral,
5 do mez de Abril vitidou- são novamente convocidosoa mes-
ro, des suas casas â rua Grande mos. afim de reunirem se no dir
sob ns. 170 B, 170C e 170 D re- 27 do corrente, de conformidade
centemenle con^ui las, estando com o art. 11 dos est tulos.
ainda isentis de décimas, sendo Previne-se que n-'»ta reunião a
o terreno das nrsmas foreiro. mas assembléa geral, deüb.rarà com
perpetuo, aS-a. 0. Miria Jonnna qndquer numero de í'ccionist;s '
dos Snntos, canalisada a água e presentes.
gaz, tornando-se optimo emprego
de capitei por serem muito sadias.

Resolvo tombem liquidar sed
estabelecimento de madeiras até
fins de Juiiho vindouro, chaman*
do para isso a attencão dos Srs.
construetores de < bras.

Maranhão. 23 de Março de 1888.
Francisco Antônio Arantes.

1311-11

17 de m*rço dè 1P88. v" í;
Domingos Gonç •! Ives da Silva Pi,;
José Moreira de Souza S 1231

Venézeanas.
Venezeana* pintadas e com 0o»

res para ionellos.
. Vendem 747-1

Antônio Alberto & Neves,

«_*_*_



CÒLLÂBORAÇÃO

Thesese hypotheses.

theorica, acompanhada de tão pouca
intrepidez pratica Mais uma vez as-
sistir-se-ha ao facto triste de um pro-
gramma transformado em cartaz de
recita que se não realisa por irapossi-
bilidade dos adores interpretaram os

Reina li por cima. nas altas regiões . , „ , disíribiildW, O
do conservatorismo.o mais pronunciado r - -H •- • •
silencio. Apoz o pomposo programma
de que o telegrapho nos dou noticia,
nada se ha passado que nos revele

3uai 
a intensidade e a norma de vida

o novo ministério.
Permanece tudo o que ó nosso, tudo

o que interessa o Brazil, na maior das
estagnações. Todos os legados admi-
nistractlvos do gabinete 20 de Agosto
conservam-se de pé, sem modificação
de espécie alguma. Não obstante a
mudança ministerial, a vida política
do paiz continua a mesma, sem uma
SÓ nuonce que indique seguir a nação
outro caminho que o precedentemente
traçado.

Não ha duvida que o programma
apresentado pelo sr. João Alfredo e
seus dignos collegas encerra em theo-
ria enorme transformação no mundo
politico, mas essa transformação toda
theorica ainda não desceu ao domínio
dos factos paticos. O ministério, por
ora, parece pairar no mundo das idéas,
entregue a profundos sclsmares; e a
activldade é elemento de que se acha
completamente arredio. Tudo faz sup-
por que é um gabinete de pensado-
res que estão decididamente com re-
eeio da realidade, da realidade que se
lhes pinta com tintas carregadas e es-
curas.

Nao foi levianamente, como muitas
da< suas leviandades o podiam fazer
crer, que o sr. de Cotegipe abando-
noa o poder a que se tinha agarrado
com o afferro dum naufrago ao ma-
deiro que o sustem sobre as águas. O

sr. João Alfredo trabalhará mais para
a gloria do que para a historia; ea
libertação dos ascravos, e a eolooisa
cio, e a reforma das municipalidades
ainda se não faiâo ... Ficarão as cousas
na mesma.atè que mão mais forte pos-
sa assnmir a direcçao dos nogocios
do p-riz.

Em todo o caso, bem merece da pa-
tria o ministério que se atreveu a
apresentar um tal programma.

Outros virão que o ponham em pra-
tiea.

A estrada está aberta.

Paustino Júnior.

VARIEDADE
Undine.

CONTO PHANTASTICO PELO BARÃO DE

LA MOTTE FOUÜIÈ.
Traducção de

Undine Vasconcellos Ferreira Santos.

XI

O CAVALLEIRO CELEBRA SUAS SE-
GUNDAS NUPCIAS.

Vlo-se como uma immensa columna
de agua elevar-se solemnemente. Oui-
dou-se primeiramente que era uma

„„,.„ .,„., „ „-..„... „„.,... .... ..D~— - fonte saltante, mas logo, no meio da
ex-presidente do conselho, exhausto agua, distioguiose uma mulher palli-
A* expedientes, cançado de escorar o da. envulvida n'um véo branco seme-

que se esborôa, só deixou o sumrao ; lhante a uma mortalha. Ella chorava,

pontificado da religião conservadora,; torcia as mãos. e, transpondo o bocal

quando vio quebrar se no seu partido \ do poço, tomou lentamente o caminho
a u «idade de composição, ante as re- ¦¦ do castello. Os criados espavo í los
slstencias heréticas de uns tantos in- dispersaram-se de todos os lados.
novadores. Oahindo.porque nào podia Bertalda. gelada de terror, ficara im-
suster-si, porque tinha de cahir, li-1 movei. Quando o phantasraa passou
songeou-se, nos seus últimos momen-
tos de poderio.com a previsão da que-
da de seus sueeessores. No estado do
paiz que elle bem conhecia, situação
por elle em parte creada, determinou
os elementos de ruina para quem ti

sob sua jnnella, levantou a cabeça e
redobrou seus gemidos. Bertalda vio
eutâo atravez do vèo, os traços de sua
amiga, mas pareceu lhe d'uma palli-
dez mortal. O espectro continuou sua
marcha para a porta do castello; seus

vessea audácia de substltuil-o. A porta passos eram vagarosos e oppnmidos,

por onde sahirá não se cerrou sobre os elle hesitava, tinha mesmo o ar de

que entraram: ficou aberta para que fulminada d'um terror mais forte que
elles tivessem dentro em pouco de ca- aquelle que inspirava; parecia avaii-
ininhar sobre os passos do ex-piesl- çar á custo. Bertalda, salnndo do
dente do conselho. ! seu entorpecimento, chamou seus ser

Nao admira, portanto, que a timidez

brand; mas não é aquelle que desejas;
o leito que te é destinado, oh ! como
elle é sombrio e gelado.

Ao mesmo tempo vio no espelho a
porta do sou quarto abrir-se devagar,
muito devagar e a mulher coberta com
o véo entrou. Approximou-se d'ellc
tremendo.

—Pobre Huldbrand I disse ella bai-
xinho, porque deixastes reabrir o po-
ou ? Agora aqui estou I Tua ultima
hora soou. Oh meu bem amado, é pre-
ciso que morras!

Huldbrand seotio a pulsação de seu
coração parar. Oobrio seus ollios com
:,uas duas mãos e disse:

—Querida Undine, o eco é justo I
Mas te supplieo não me. assustes à
minha ultima hora I Soja és fulmina-
da pela morte, se esse véo cobre um
rosto horrível, uão o levantes; mata-
me sem que eu veja minha Undine
senão nos dias de nossa felicidade.

—Ella eslá sempre a mesma como
oa peninsul», lhe disse ella, minhas
feições não mudaram assim como rai-
nha alma. Huldbrand, uão queres ver
me aiuda pela ultima ve/, tal qual eu
era quando me amavas, quando o sa-
cerdote unio nossas mãos e nossos co-
rações.—Ah ! so lôr assim; exclamou
Huldbrand, se eu tivesse a felicidade
de colher uma ultima vez o teu sorri-
so. de receber teu supremo beijo.

Ella iuelinou-se sobre elle e levan
tou seu véo, seu doce rosto brilhava
com uma belleza c.deste Tremendo,
attonito, o cavalleiroalirou a sobre seu
coração Ella não deu uma palavra,
mas as lagrimas corriam de seus olhos
sobre as laces do cavalleiro, elle sen-
tio as penetrar em si com uma suave
dôr. Sua respiração off.-gante eofraque-
ceu pouco á pouco; emlim seus braços
que apertavam ainda Uudine soltaram-
se dV.lia e elle cahiu inanimado sobre
seu leito de repouso. Undine beijou-o
com t Ilusão.

—Nao estaremos mais separados,
disse ella, minha alma é immortal co-
mo a tua.

Depois sahiu virando a cabeça para
contemplai-o ainda,

Eueoutrou os servos na ante cama-
ra:—Me, disse-lhes ella, velac sobie
vosso senhor, meu esposo, eu o matei
com minhas lagrimas. Passou no meio
d'elles, dirig'0-se lentamente para o
poço, mergulhou e desappareceu.

XII

O FUNERAL DO CAVALLE1K0.

Desde que o barulho da morte do

lavre profundamente no seio do minis-
terlo, levando-o até a não tentar a me-

\ nor modilicação no terreno adminis-
,if tract>vo. Cautelosamente, com precau-

ções enormes e cuidados extremos, os
actuaes governantes, vão pisando um
solo que lhes parece minado, recean-
doa todo o momento que alguém lan-
ce fogo á mina, fazendo-lhes baquear
o chão debdxo dos pés. Arrastam se,
não andam. Gesticulam, não faliam.

E' supposição geral que esta calma
apparente no ministério é apenas uma
preparação para as lutas parlamenta-
res. Diz-se que o sr. João Alfredo
aguarda a abertura das câmaras, afim
do accentuar a vida do gabinete a
que preside. Se assim e, nada mais
lógico do que aftirmar não saber o ac-
tual governo quaes os meios de que
pode dispor, o que, até certo ponto,
confirma a timidez que se lhe attri-
bue.

Em vista d'esta fraqunza cujos symp-
tomas são bem visíveis, poderá o ga-
binete 11 de Março realizar as refor
mas que em grandioso programma af-
fixou ? Tudo faz suppor que nào. pois
nao se comprehende tamanha audácia

vos, ordenou lhes dc irem chamar o
cavalleiro; mas nenhum d'elles tiuha
a força de mexer-se, tanto o modo os
tioha surprehendido. Ella mesmo ca-
hio sem sentidos sobre uma cadeira,
uão ousando pronunciar uma palavra,
como se o som de sua própria voz a
fizesse temer.

Todavia o phantasma, tinha chegado
na porta da casa, e a tioha transposto;
subio a graude escada e atravessou os
longos corredores, que parecia bum
conhecer. Ai I em que situação diffe
rente Undine tinha percorrido esses
lugares queridos 1

O cavalleiro tinha despedido seus
cireulares; mergulhado em tristes me-
ditações, eslava em pé diante d'um
espelho; uma vela ardia fracamente ao
seu lado. Recordava seu souho da
uoute precedente e procurava reme
morar todas as circumstancias, quan-
do ouviu bater devigarsinho á sua
porta, como fazia Uudine. «Nào sào
senão vãs idéas disse elle á si mesmo
e nàoé u momento de oecupar-me da
minha primeira mulher. Uma voz ge
mente e abafada pelos soluços inter-
rompeu:

—Teu leito de espera, meu Iluld-

FOLHETIM

As Tragédias oe Paru.
POR

Xavier de Montepin.

A SENHORA ANGOT.

VIII

O visitante merecia incontestável-
mente o epilheto agradável que lhe
dispensara a collaboradora da sra. An
80t-

Era de estatura acima de mediana.
de altivo aspecto e corporatura elegan-
te e distineta.

Teria quando muito trinta e cinco
annos, mas na cõr trigueira, os cabel-
los ondeados, d'um negro azulado, co
mo também a barba que usava toda,
faziam-u'o parecer um pouco mais ve-
lho do que era na realidade.

Os olhos, muito grandes, d'um par-
do tirando para azul e com reflexos de
aço, e o nariz aquilino, correctamente
desenhado, davam-lhe ao rosto uma
expressão orgulhosa.

V Os lábios delgados, quando o sorri-
so quasi sempre zombeteiroos encres-
pava, deixavam ver uns dentes alvos
e maravilhosamente dispostos.

Senhor Huldbrand espalhou se no
paiz, o pae Ileiliiian veio ao Cas-
tello. Entrava no mesmo momento em
que o monje que tinha celebrado o ca-
samento fugia cheio de honor. Foi
primeiramente uo quarto de Bertalda
e achou o velho pescador perto d'ella,
fazendo vãos esfjrços para aralraal-a;
nao foi b.íin sucedido I Enganada nos
seus sonhos de grandeza, Bntalda a-
bandonou-se a eulera ainda mais que
ao desespero, não cessava de derramar
invectivas contra Undine, que ella
chamava uma feiticeira.

O pescador estava ,nais resignado.
—Vós soffreis, a sentença de Deus, |

disse o sacerdote, não podia ella ser I
d'outra maneira; mas certamente nin-j
guem soffrcndo mais com a morte do j
cavalleiro que áquella que lhe linha!

•sido dada. Pobre c infeliz Undine I
Os dous anciãos oeeuparam-se en -1

tão das exéquias do defunto. O cavai-
1 dro devia ser enterrado no cemitério
d'uma aldêa oude repousava já todos
seus antepassados. Sua espada, seu
escudo e sua cimeira foram deposita-
das no èsquife: como elle era o ultimo
de sua raça, suas armas deviam seren
torradas cora elle. O cortejo poz-se
em marcha, fazendo reboar os ares por
cânticos fúnebres O pae Heilman ea-
minhava ua frente trazendo o crucifixo,

Borlalda em compridos vestuários de
luto, desesperada, ínconsolavel. seguia
amparada sobre o velho pescador. Os
servos vestidos de preto fechavam a
marcha. De repente avistou se no
meio das carpideiias que rodeavam a
viuva, um rosto branco eomo a neve,
envolvido n'um espesso veo que escon-
dia suas feições, levando as mãos ao
ceo gemendo. As mulheres que esta-
vam perto d'ella ficaram espavoridas
veodo-a e recuaram cem horror: houve
um momento de confusão no cortejo.
Alguns dos homens de ilrmas atreve-
ram-se a dirigir-lhe a palavra: quize-
ram mesmo empurral-a, mas ella es-
capava de suas mãos e continuava a
seguir o funeral á passos lentos. Em-
fim, como todas as mulheres a evita-
vam, achou-se só atraz de Bwtilda.
Então retardou ainda sua marcha, para
que a viuva não a visse, mas apoderou-
se vagarosamente do muito de luto do
velho pescador, e o prensou sobre seus
lábios.

O cortejo chegou assim ao eemite-
rio. Todos os assistentes disposeram-
so em circulo cm volta da campa aber-
ta. Então Bertelda vio áquella mulher,
que uão foi convidada p.ira a cerimo-
ma, e enfurecida, desvairada de medo,
assustada, ordenou lhe de afastar-se
da ultima morada do cavalleiro, mas a
mulher oeculla sacudio a cabeça em
signal de recusa, e e.stendeo as mãos
á Bertalda com um geUo supplicante:
«E' em nome de Huldbrand qne eu
peço para licar perto de seu túmulo »
disse ella cem uraa voz baixa e tão
cominovente que os habitantes ficaram
eommovídos e convenci.los que era
Undine. O ve.lho pescador não pôde
poupar so a pronunciar lhe seu nome
abrindo seus braços posto que um san-
to respeito pela augusta cerimonia o
impedisse avançar. Mas a muiher oc
culta apoderou-se de sua mãoenru-
gada, a apertou nas suas. e deixou-a
cahir com um gemido profundo que
penetrou o coração de Bertalda. He-
conheceu o aceento doloroso que tinha
ouvido, quando Undine desappareceu
no Danúbio. No mesmo momento, o
pae Heilman impoz silencio, alim que
se orasse no túmulo do cavalleiro, já
re-coberto de terra. Bertalda calou-sü
e cahio de joelhos; todos fizeram o mes-
mo; e o coveiro, que linha acabado de
aceumular a terra, ajoelhou-se á sua
vez.

Quando se tornaram a levantar, a
mulher branca tinha desapparecido,
mas no logar onde a tinham visto der-
ramar-.se em lagrimas, uma pequena
fonte argentina saliia da terra fervendo
vagarosamente. Correu ao longo da
selva.até que atlingio o túmulo do ca-
valleiro. Então dividiu-se em duas cor-
remes formando dous pequenos rega-
tos que cercaram o sepulchro.

Muitos séculos depois, os babiUo-
lantcs da aldèa mostravam ainda esti'
fonte e tinhzm a lirme crença de qm
era a pobre Undine que cingia cotv
seus braços st u esposo bem amado

(FIM.)
k.Ka-Mlu>tr.«wv

PACOTILI
O

comprimento cheio de delicadeza, mas
desembaraçado.

—E' á sra. Angot que tenho o pra-
zer de falar 't 

perguntou elle.
—Sim, senhor... para oservir...
—A sra. Angot, parteira?
—Discipula da faculdade de medi-

cina de Pariz, sim senhor, e conheci-
da pela sua muita felicidade, se me é
licito dizer...

—Alguém do meu conhecimento
fez-me o elogio do seu mérito...

—Asseguro-lhe que me sinto lison-
geada e reconhecida I... se me per-
mitte, senhor, o nome dessa pessoa?

—Deseja conservar o anonymo.
—Acredite que nâo insisto 1 A mim

mesma impuz a lei de respeitar o in-
cognito em que a maior parte da mi-
nha clientella gosta de se envolver...
Demais, è este um dever profissional
e, graças ao céu, nunca d'elle me afãs-
tei I... A discrição é o meu forte 1

—Assim m'o disseram e uão lhe oc
cultarei que é era giaude parte, por
isso que vim ter com a senhora...

—Desejarei imraenso justificar essa
confiança...

—Assim espero...
—Provavelmente é de um parlo que

se trata ?...
—Exacto 1 Toma pensionistas,não é

verdade ?
—Sim, senhor, e prodigaliso-lhes

cuidados assíduos, aos quaes me é
permittido, segundo creio, applicar o
epilheto de maternaes...

—Tem quartos convenientes ?
—Mais que couveuientes, senhor 1

confortáveis I Debaixo deste ponto de

zer vantajosa concurrenciacora os me-
lhores de Pariz.

—Vejamos então esses quartos...
—Queira seguir-me.
A sra. Aogot, cheia de orgulho, in

As mios eram delicadas e calçadas .--.. , , , . , - .. .
com grande esmero, e os pés d'uma ivlsla- o oieu estabelecimento pôde fa-

conformação rigorosamente aristocra- MP vanta,nM ¦¦¦""¦¦¦«"«'»•¦'»•«»'" »* "'"-

tica.
O conjuneto do trajo, muito apura-

do nas menores particularidades re- ^ oia_ ^ __ _  _
comraeudava-se por uma simplicidade lroduZlU 0 seu visitante n'um gabinete
de bom gosto. j parecido com o que já conhecemos e

Durants alguns minutos, que pas-
sou só uo salão, examinou com mani-
festo desdém a mobília de que a dona
da casa tanto se ufanava.

A sra. Angot appareceu finalmente,
e, julgando que se achava em presen-
ça de um personagem de importância,
fez a sua mesura mais rasgada, á qual
o recemchegado correspondeu comum'

com o rosto dilatado pela satisfação
esperou um comprimento que nào se
fez ouvir.

—Mas é horrível isto I exclamou o
mancebo.

—O senhor é difficil de con tentar I
murmurou a parteira mordendo os la-
bios.

—Nào. Por mim, contentar-me-hia

com qualquer qualquer cousa, mas
a pes.so a que lhe quero confiar está
lão habituada ao luxo, que acharia de
certo um semelhante cubículo bastan-
te miserável... e, como tenho teuçào
de pagar com largueza, estou no di-
reito de me mostrar exigente...

Emquanto o visitante dizia o que
precede, os ollunos da sra. Angot
scinlillavam cubiçosos.

—Ah I meu seuhor ! exclamou ella,
log> á primeira vista se percebe com
quem a gente lida I Oonformar-me-hia
de bom grado com os maiores sacriii-
cios para adquirir a sua freguezia. Da-
rei o meu próprio quarto... Vou con-
duzil-o até lá, c espero que ficará sa-
tisfeito...

O quarto da sra. Angot estava mo-
biliado oo me.>mo gosto que a sala.
Nao era uem bonito nem rico, mas em
summa, á falta de melhor, poderia
coutentar,

—Então "que diz? perguntou a sra.
Angot com ar de triumpho.

—Remediar-me hei com este apo-
sento. As suas condições ?

—Quer a despeza por junto?
—Por junto, se quizer...
—Será então quinhentos francos.
—Bem-
A parteira mordeu os lábios.
—Devia ter pedido o dobro 1 pen-

sou ella, vendo que não lhe discutiam
o preço; em seguida, volveu em voz
alta:

—Quando me trará essa pessoa ?
—Amanhã á noile, muito provável-

mente, das seis para as sete horas...
respondeu o mancebo.

—Tudo estará prompto para rece-
ber...

—Fica entendido, não é verdade,
que, se alguma vez, em qualquer épo-
ca ou circumstaouia, o acaso a fizer
encontrar com essa pessoa, ou com-
migo, não reconhecerá nenhum de
uó,?

—Isso não é preciso dizer-se ! logo
que os meus freguezes ou freguezas
sahem de minha casa, deixo de os co-
nhecer 1 ah, pai da minha alma, o que
por ahi não iria em Pariz, se eu com
primentasse certas damas I Poderia
i'iul as ás dúzias, acredite, meu caro
senhor, innocentes auihenticas, que 1
Uuam uosares quando me vôm I euj

PROJECTO DE TRANSFE-
RENCIA DE CADEIRAS.

Estava annunciado para a ordem do
dia da sessão de hoje na Assembléa

provincial o projecto que transfere di-
versas cadeiras do ensino primário
d'umas para outras localidades do in-
lerior.

Abafado depois de renhido debate
da opposição, que mostrou á sacieda-

pareço que nem dou por ellas, e passo
sem lhes deilar o'mais pequeno olhar.

—Fica. pois, tudo combiuado...
alé amanhã, senhora...

—Perdão I uma palavra, se lhe
apraz.. apenas uma palavra...

O visitante pegara outra vez no cha-
péu e dirigia se para a porta.

Parou.
—N.io se escandalise, peço-lhe, pe-

lo que lhe vou dizer... os meus cli
entes, quando vêem fazer algum con-
tracto commigo, encontram verdadeiro
prazer em pagar adiantado metade do
preço que se combinou... é costume
da casa... antigo costume, meu caro
senhor...

—Coslume muito bem entendido; a
que pefê minha parte dou plena ap
provação... replicou o mancebo, ti-
rando da carteira uma nota de qui
nhentos francos, que estendeu para a
sra. Angot.

—Quer recibo ? perguntou ella,dei-
tando mão ávida para o precioso far-
rapo.

E' escusado I tenho toda a confian-
ça... replicou o desconhecido e reli-
rou-se.

A sra. Angot acompanhou-o, ou,
para melhor dizer, seguio-o até ao
patamar e já elle descera os últimos
degraus da escada e ainda ella o com-
primeutava.—Quinhentos francos I murmurava
tornando a entrar em casa transporia-
da de alegria; quinhentos francos, e
dinheiro coutado I que pechincha !
Com a fortuna, é uma intriga 1 umi
intriga na alta roda... uma menina
muito nova e muito /ina,'que deu al-
gura passinho errado I quando não
seja algum marido a que enganai...
Pubresito do homem si vai ter um ber-
deiro com o qual não coutava, e, du-
rante esse tempo, viverá muito des-
cansado I Bravo.

A parteira poz-se a rir.
—Palavra, é muito exquisito I re-

plicou ella. Os maridos, detesto-os 1
Ninguém quiz casar commigo, por
isso sinto-me satisfeita quando lhes
suecede desgraça I... Ah I velhacos I
como é bem feito, e não lhes suecedo
senão o que merecem 1

[Continua)

de a inconveoieneia do projecto, pare-
cia que elle tinha sido condemnado á

perpetuo silencio, destino quo é uso
dar-se nas corporações políticas ás
medidas, que, embora lembrados por
membros da maioria, não podem viu-

gar pelo escândalo que attrahero.
O projecto de transferencia de ca-

deiras do ensino primário se acha
n'estas circumstancias, pois encobre
uma perseguição aos professores das
cadeiras a'olle consignadas.

Neste tempo era que é dogma so-
ciai a diffusãp do cnsiDo primário e a
elevação do professorado, cuja missão
nobre se procura realçar, surprehen-
de que a Assembléa Provincial do
Maranhão, esquecida de que a provin-
cia tem necessidade de formar um
magistério que seimponha tanto pela
moralidade, como pelas habilitações, o

que somente poderá ser eooseguido

pondo-se o professorado á salvo das

pequeninas vinganças, e perseguições
políticas, surprehendo, repetimos, que
ella trate do fazer uma contra dansa
de professores, sem nenhum proveito
para a causa publica, antes em seu
manifesto detrimento.

A cadeira de S. Bento de Bacury-'
tuba, que, segundo as informações

prestadas pela própria Insppetoria da
Instrucção Publica, tem tuna frequen-
cia média de cerca do trinta alum
nos, vae ser transferida, pelo projecti
cm discussão, para a villa de Loreto.

A do sexo feminino do Cutim, vae
ser transferida para a villa da Victoria
do Alto-Parnahyba, povoado insigni-
ficante, sem importância alguma e que.
não obstante ser villa e comarca, por
graça da Assembléa provincial na legis
lalura passada, está em muitos peiores
condições que a povoação do Cutim.

.' Entretanto as informações dadas pela
Instrucção Publica e que forão lidos
no Corpo legislativo, quando tratou-se
d'este projecto, não auetorisão também
esla transferencia, em vista da fre-

quencia que tem a escola diariamente,
conforme o attostado da aucloridade
competente que é o Delegado Litte-
rario.

Esta remoção da cadeira do sexo
fi mioino encobre a vingança que pa
roce estar nos inlnitos de quem se in
leressa pela passagem do projecto. E'
um meio indireeto de tirar a cadeira á

professora, vingando-se n'ella ódios
concebidos contra seu marido, cuja ca-
deira so extingue, «para que elle pos-
sa acompanhar a consorte» na viagem

iue terá de fazer, sem auxilio dos co-
fres públicos, pobre e carregado de fa
mlia do lugar Cutim para a villa e co

marca de N. S. da Victoria do Alto-
Parnahyba.

A cadeira da «Primeira Cruz», lu-

gar prospero, que prometle um desen-
volvimento rápido e muito florescente,
vae ser passada para o Casso povoado
sem importância igual a da Primeira
Cruz, no município do Icatú.

Outras cadeiras mais vão ser Irans-
leridas, de que nos escapa n'este mo-
mento os nomes das localidades em

que se achão presentemente e os d'a-

quellas para onde vão ser mudadas.
Lembramo-nos, porem, pela discus

são quo travou-se na Assembléa, fir-
mada em documentos ofliciaes, que fo-
rão lidos pelos deputados liberaes que
tomarão parte no debate, haver ficado

provado n'essa oceasião que nenhuma
das transferencia pedidas, tinha a seu
favor uraa razão acoeitavel.urn argumen
to valioso.

Prolongada a discussão n'esse dia
até depois da hora regimental e adiada
a sua continuação para o dia seguinte,
em cuja ordem do dia foi incluída,
n'esse dia deixou do ser submet-
lida á discussão, não obstante acabar-
se o discussão das outras matérias
muito antes de dar a hora. Suppunhão
todos que o projecto eslava esquecido...
morto.

O seo reapparecimento agora indica
que apenas se quiz ganhar tempo e
deixar passar a impressão do debate
havido, para ser de novo apresentado.

E' possivel, muito possível, que
passe na Assembléa mais este ataque
a essa classe que todos dizem respei-
lavei, mas que ri ao passa d'uma victi-
ma de perseguições ferrenhas e por
motivos poucos nobres.

Pobre magistério da provincia IE
falla-sc em nobilital-o ! Falia se em
protegel-o, dar lhe independência, tor-
nai-o o que deve ser I

Irrisào 1

O IMPERADOR DA ALLEMA-
NHA.

A noticia do fallecimento de Gui-
lherme I, rei -da Prússia e Imperador
da Allemanha. deve ter produzido no
mundo a mais profunda impressão.

Coroado pela gloria militar, centro
da politica do velho mundo, o grande

! I

mperador baixa ao túmulo, deixando
á borda delle o seu suecessor. que na-
lunilmenteuão terá tempo de manifes-
tar o seu amor á paz européa e á pátria
àllernã.

Poucos dias faliam para que se com«
plete o anniversario das esplendidas
festas celebradas em 22 dc março do
anno passado em Berlim, commemo-
rando os 90 annos do rei Guilherme.

Pela idade e pelas enfermidades
chronicas.o passamento do imperador
da Allemanha era á cada momento
-sperado, apezar da rigidez do seu
organismo, da disciplina á que sujei-
tava a sua vida frugal e dos seus ha-
oitos de trabalho. Um medico da côr-
te dizia: «E' a imagem da saúde per-'
feita até á primeira veniauia.»

O espaço vasio que deixa na Europa
o rei Guilherme pode ser comparado
¦o de uma grande arvore, que tomba
i'uma cerrada floresta. Só depois que
:áe, conhece-se o vasto .âmbito oceu-
liado pelo tronco e pelas ramas.

A historia da Allamanha contempo-
-anea é a sua própria historia. Elle
dargou lhe as fronteiras e deulhe,
:omo Victor Emmanuel á Itália, a
inidade, que tinha sido o sonho secu-
ar dos poetas e dos sofdados. Servi-
lo por estadistas, como o príncipe de
Bismank por strategicos como o con-
le Mohke e por organisadores como
ie Roon, tentou e realisou rs maiores
•¦mprezas. A pátria já o denominou—
Guilherme, o victorioso. A historia
¦nanter lhe-ha esse titulo.

Soldado desde 16 annos e tomando
nessa verde idade parte em rudo
campanha, o imperador da Allemanha
morreu soldado. Tudo quanto se pren-
dia ao exerc;to, instrucção, arraamen-
to, provisões constituía para elle a
mais seria preoecuppção da vida e do
governo. Vestindo sempre a farda de
general, passava com ella as revistas
e assistia ás recepções da corte. Era
o idolo do exercito, e n'um paiz raill-
tarisado como a Allemanha, onde a
população deixa a melhor parte da
v',da nos quartéis, a legenda imperial
se fará algum dia e atravessará o tem«.
po nos Eildas populares.

Antes de ser coroado em 1861 rei
da Prússia, era Kooigsberg, o rei
Guilherme já governava o paiz desde
1857, quando seu irmão Frederico
Guilherme abandonoa-lhe o governo,
sendo nomeado regeute no anuo se*
guinte.

Elevado ao throno, deu a mais forte
organisação ao exercito e á marinha,
traçando desde logo um grande plano
á realisar no seu reinado. O reino da
Prússia era pequeno, e elle aspirava
realisar a unidade alleraã sob a sua'
hegemonia.

A guerra com a Dinamarca em 1868
sobre os ducados do Slei-wig e do Hol«
stein e com a Áustria terminando rapi-
damente era Sadowa dissolveu a antiga
Confederação germânica, e a Prússia
annexou o reino do Honover a Hesse
Eleitoral, o ducado de Nassau, os du<
cados de Sletwig e do Holslein, a
cidade de Frankfoit o uraa parte da
Hesse granducal e da Baviera.

A guerra francoprussiana é de hon-
tera e estão na memória publica os
grandes combates. Sobre as derro»
tas da França a Prússia aiwxoua
Alsacia e a Lorena, e no nn-io dos
generaes, em Versailles, o Rechstag
qutz felicital-o dando lhe em 18 de
janeiro de 1871 o titulo de imperador
hereditário da Allemanha. seiido que
nesse mesmo dia db 1701 Frederico I
unha sido nomeado rei da Prússia.

Desde essa época a Allemanha, for*
te pelo augmento do território e da
população, dispondo de uma organisa-
ção militar, pela qual se teem mode-
lado as outras nações,cercada de pres*
tigio das grandes victorias, constituiu-
se o arbitro da paz e da guerra na
Europa.

A historia dirá que em grande par-
te foi devido ao imperador Guilherme
a manutenção da paz nestes últimos
annos, em que as nações se teem ar-
mado como se se quizessem exiermi-
nar. Será este um dos seus relevan-
tes titulos á immorlalidade.

De Liverpool pelo Ceará chegou
hoje de manhã o vapor Cyril.

Seguirá amanhã ás 3 horas da tarde
para New York com escala pelo Pará.

Na egreja de N. S. dos Remédios
haverá amanhã missa de Ramos.

Foi transferida para 28 do corrente,
ao meio dia, a viagem annunciada para
amanhã, pelo vapor Maranhense para o
Mearim e Barra do Corda.

TRIBUNAL DA RELAÇÃO.
Sessão de 23 de março,

JULOAMENTOS.

Petição de habeas-corpus preventivo.
Impetrante, José Etelvedo Cardoso.

Negada.
Recurso eleitoral.

Recorrente, Benedicto de Barros Alen-
car.

Recorridos, o juiz de direito de Jaicós
e Lourenço de Souza Rodrigues.
Provido.

Recorrente, Raimundo Umbelino de
Barros.

Recorrido, o juiz de direito do Alto-
Itápecurú.
Nâo provido.

Appellações crimes.
Appellante, o juiz de direito da União.
Appellado, Joaquim Francisco do Se*

na.
Mandou-se o réo a novo jury.

Appellante, o juiz de direito de Oei-
ras.

Appellado, José Raimundo de Santa
Anna.
Improcedente.

A pellação eivei.
Appellante, Josó Antônio Rodrigues

de Moura.
Appe lado, Antônio Joaquim Ferreira

de Carvalho.
Tomou-se conhecimento para man-

dar continuar nos seus tramites a ac-
ção rescisória. -



Q1MMA
Embargos eiveis.

Embargado. Antônio Pereira Netto,
tutor da orphã Joanna.

Embargados,. José Avelino de Góes e
sua mulher.
Desprezados.

Em assembléa geral reunem-se hoje
a noite os membros da Sociedade Be-
neficeule dos Músicos.

Tem sempre boas respostas a inte-
sante filhioha do Souza.

Hontem brincava ella com o papai,
na sala de visitas.

—Dai-me ura abraço, diz o Souza,
que tenha a força do teu amor 1

—Ah' isso nâo. papai I;
—Então por que ?
—Porque eu te suffocaria 1

Amanhã ás 8 horas do dia serão
entregues na administração dos cor-
reios es malas quo hão de ser condu-
zldas pelo vapor Cabral para o Pará e
portos de escala..

Na mesma administração recebem-
se jornaes até 7 horas da manhã e
correspondência ordinária até ás 7 1/2
ou 8 horas com porte duplo.

Dístrihuiu-se hoje o n. 391 da Ciei-
lisação.

Trinta e cinco rezes abateram se
hontem para consumo publico.

Rcunem-se hoje ás 7 horas da noi-
te os membros da Sociedade B. Au-
xiliadora Mutua, afim de tratar-se de
assumpto importante.

Para o Munim até a Manga sahirá
amanha ás 10 horas do dia o vapor
lidador.

noile c sepulta-se
Maria da Conceição

Falleceu esta
agora a tarde d. n.«,„, ,,« uunccifu»
de Mattos, mãe dos srs. dr José João
de Mattos Junior. Luiz Antônio de
Mattos e Gaspar Mangel de Mattos.

Os nossos sentimentos ã família.

O nosso eomprovinciano dr. Ale-
xandre da Silva Mourão casou-se na
Bahia eom a exma. sra. d. Mariauna
de Castilho.

Faz hoje ura anuo que naufragou
em frente á cidade de Goyana, f m
Pernambuco, o vapor nacional Bahia,
cujo desastre onlutou a grande numero
de famílias maranhenses.

A Çivilisação de hoje traz o seguin-
te
HORÁRIO DOS ACTOS DA SE-

MANA SANTA.
São estes que se tem de celebrar:

Domingo de Ramos.
Na Si.

As' 8 horas da manhã bcnçilo das
palmas por 8. exc. revma., em segui-
da cantar-se-ha a Missa.

Em Santo Anionio.
Pelas 7 horas da noute—Stabal Ma-

•sermão e psslmo miserere canta-ter-
do.

Vaga dia e noite pelas ruas da ei-
dade uma infeliz idiota de nome Ja-
cintha, em estado tal que causa cora-
paixão.¦ A polícia praticaria um acto de ca-
ridade, fazendo-a recolher ás enfer-
marias da Santa Casa da Mizericor-
dia.

Entre pobres mulheres de um cor-
tico: ;

—Então, Josepha, também perdeste
uma filha ?

— E' exactol foi-me roubada na llor
da idade I

—Por que moléstia ?
—Por ura sargento de policia I

MACAQUINHOS NO SOTAO.

Tu perguntas me, mau amigo, qual
é o meu maior deseja. Eu sei lá I Isso
depende de tantas circumstancias, dos
pratos que me serviram ao almoço,
do tempo que faz, do meu primeiro
encontro pela manhã ao sahir de casa,
do estado dos meus callos e das sovas
de cacete com que me obsequeia ai-
gum amigo.

Agon, por exemplo, oceorreu-me
que talvez me nâo fosse desegradavel
atravessar uma cascata do Nilo, sobre
um tronco de palmeira tendo como re-
mos unicamente as mãos; ou passar
alguns dias no pólo a comer azeite de
phoca e a usar da hospitalidade, que os
maridos n'essas reg:óes frigidissimas
concedem aos viajantes, que lhes vão
bater á porta do quarto de dormir.

Log > mais pensarei talvez em pala-
cios de mármore, perdidos em meio de
jardins que escondessem em suas moi-
tas, ora um casal de aves canó-as, ora
uma orcliesira de exímios virtuosi E
no palácio quizera ter uma mesa fan-
taelica, onde o appettite fosse logo sa -
tísleito. quer pedisse salmão da Es-
cia, ou o/to f>odrida de Hespanha, per-
dizes da Nova Zdandia, ou vatapá da
Bahia, vinhos em taças de crystal. ou
arroz para comer com dois pausinhos.

E farto, saciado da seda das alcati-
ias. do macio dos tapetes do Oriente,
caoçado do brilho das pedras precio-
sas, desejaria talvez a vida errante do
indígena americano, contente do sa-
borassucarado das fruetas e da fres-
cura das águas límpidas da fonte.

E porque não lambem a gloria ?Ter
uma peça representada no Theatro
Francez era 89, diante de uraa platéa
do reis, os reis que dominara os povos
pela força dos canhões, e os que os do-
minam pela força de talento. Quando o
rigisseur, de casaca e gravata branca,
atirasise ao publico euthusiasmado o
nome glorioso de José Telha, ver do

. meu canto, na avont scéne, levantarem-
se Alexandre Dumas e Sardou, Sar-
cey e Vilu, e adejarem pelas tom-
nhas os espiritos eternos de Moliere
e Shnk^speare, e sacudirem o pó dos
séculos Aiistophanese Plauto. Escre-
ver ura romance e precisar de machi-
nas Mariooni para satisfazer a avidez
do publico, a devorar edicções de mui-
tos milheiros de exempalres; fazer uraa
descoberta que. suppriraisse pela elec-
trlcidade o tempo e o espaço, que tor-

¦ nasse inúteis os paquetes, o telegrapho
os balões, que deixasse em um chi-
nello todas as maravilhas do engenho
huraauo.. E por fim, bem pesadas
todas as vantagens e gosos da riqueza
e da gloria, entrar bem oo fundo d af-
roa e dizer que raais que tudo vale um
olhar bom e amante, porque, no fira
de contas, por mais que se ambicione
gloria e riquezas, o» aime mxeux sa mie.

José Telha.

(Di Gazela de Noticias.)

Segunda, terça e quarta-feira, estarão
Sacerdotes áilisposiçáo-das pessoas que
desejarem desobiigar-se, logo pela
manhã.

QUAIITA -FEIRA..

Na Si.
Começará ás 5 horas da tarde o of-

ficio de trevas.

Quinta feira.
Na Sè.

Missa Ponüiical ás 7 horas da ma-
nliil, benção dos Santos Óleos, Com-
munhão geral e. exiiosição do Sentis-:
simo Sacramento. A'-< 4 horas (la lar- jde a cerimonia do lava-vis e sermão :
do Mandato. \

A's 5 horas officio de trevas.
Em Santo Anionio.

Ceremonia do lavapès e sermão.
Sexta-feira.

Na Sè.
Officio Matutino, adoração da Cruz,

Missa dos presantilieados ás 7 horas
e sermão depois, do Evangelho. A's 5
horas da tarde officio de trevas e em
seguida a Procissão do enferro, sermão
da Soledsde.

O Lopes, com certo arreganho, a
um sujeito, com quem tem tido uraa
allercaçao:

—Creio quo o senhor chamou-me
asno I...

—Chamei, sim; e então ?¦
—Ha de explicar-me o que quizdizer com isso I

Amanhã, anniversario do juramento
da eonstituiçãojdo império, a musica
do 5° batalhão tocará alvorada em
Palaeio.

Das 5 horas da tarde era diante to-
cará no quartel as seguintes peças:

Hymno Nacional.
Marcha Flor do Dia, por M. A. Pe-

dreiras.
Phanlasia da Opera Boccacio, por

F. Supro.
La Vaguie (valsa) por O. Mittra.
Variação a clariuette da opera So-

nambula, Verdi.
Dobrado Abolicionista Conselheiro

Dantas, por Flóro X. da Costa.
Minha Esperança (valsa) por Strauss.
Dobrado Cidreiro, por1 L. J. Tei-

xeira.

Por falta de quorum deixou de haver
hoje sessão na assembléa provincial.

Até ás 4 horas da tarde não linha-
mos ainda recebido a nossa correspon-
dencia. trazida pelo vapor nacional
Espirito Santo, entrado ás 3 dos portos
do sul, por isso deixamos de dar no
numero de boje as nolidas de que o
mesmo vapor tiver sido portador.

Saudado santo.
Ni Sè.

Benção do fogo e cyio paschal ás 7
horas da manhã e Missa Pontificai.
A's 6 horas da tardo cantar-se-ha Ma-
tinas e Laudés.

Em Santo Antônio.

Ladainha ás 7 horas da nouto e
sermão.

Domingo de Paschoa.
Na Sè.

Officio e Missa Pontificai, ás 4 ho-
ras da madrugada, com sermão ao
Evangelho e Benção Papal,

Em Santo Anionio

Pelas 7 horas da noute, benção do
Santíssimo Sacramento e sermão aua-
logo.

DESPACHOS DA PRESIDEN-
CIA.

Dia 22 de março.

A companhia fluvial maranhense.—
Ao thesouro provincial para satisfa-
zer em termos.

Henry Airlie.—Concedo a licença
nos termos do artigo 20 do regula-
mento da capitania do porto e do aviso
de 26 de Agosto de 1852, que o mo
dificou.

PUBLICAÇÕES A PEDIDO

Canap-tiiliSa das Águas.
A' uma hora da tardo reuniram-se

houtem os accionistas desta companhia
em sessão d'assemb!éa geral ordina-
ria.

Presidiu-a o sr. dr. Juyme Pombo
Bricio, servindo ile secretários os srs.
Augu.-to de La-Rocque e João L. de
Li-Roeqne. Lida e approvada a acta
da ultima sessão, passou-se á leitura
do relatório era que a dirortorla prus-
tou contas de seu mandato. Em se-
guida foi lido o parecer da commissão
fiseal]I

Posto cm discussão o relatório da
d re.ctoria. o sr. Rodrigo Ainorim pe
diu a palavra para justificar a apresen-
taçào (fuma proposta, pedindo que á
directoria fosse abonada uma gratifica
ção de 100$000 mensaos alem de spu
ordenado actual. Posta em votação,
esla proposta foi approvada.

Obtendo a palavra o sr. commenda
dor Domingos José Dias propõe quo
ficasse consignado na acta um voto de
louvor ao sr. Barão de Marajó pelos
bons serviços pi estados por s, exc. á
companhia, como seu direetor.

O sr. dr. Juyme Bricio, secundando
a proposta do sr. commendador Dias,
tornou patentes os relevantes serviços
prestados pelo sr. Barão de Marajó,
quer na administração dos negócios
da companhia, quer na imprensa, onde
defendeu a com denodo das arguições
que alguém se lembrou de fazer á
mesma companhia.

Submcllida a votos a proposta do
sr. commendador Dias foi approvada.

Em soguida o sr. presidente sus-
pendeu a sessão, para que os srs. ac-
eionislas se preparassem para a votação
dos corpos gerentes, sendo este o re-'
sultado:

Directoria.
João G. da Costa e Cunha, Vicente

Rniz, Antônio B. F. da Silva.
Supplentes.

Luiz Anionio Ferreira Bentes, Ro-
drigo Alberto de Britto Amoiim, Au-
gusto de La-Rocque.

Commissão fiscal.

Não ha tal. A casa de que^ella trata
não é exclusivamente sua, pois ella
apenas possue uma parto. E' verdade
que se tratava de vender a casa, isto
cora o consentimento do juiz eorape-
tente, e por ser precisa a venda po;
duas razões: t.° porque essa casa que
d. Emigdia vê por um vidro de aug
mento, tanto que lhe exagera o valor,
está muito arruinada; 2.° porque era
forçoso ao 2.° dos abaixo assignados
haver a sua parte, porque, estando
doente, precisava retirar-se desta pro-
vincia.

E o que mais admira é dizeraquei
xosa que havia pretendentes quedavão
mais de 300$ rs. pela casa, ao passo
que, tendo esta sido apregoada em lei-
lão judicial, o maior lanço que se lhe
fez foi de 250$ rs., pois tanto por ella
offereceu o seu único pretendente, o
sr. João Vieira, pessoa pratica em ne-
gocios de casas,

O publico illustrado comprehende
perfeitamente que o nosso intento não
era lezar a queixosa, mas apenas evi-
tar um prejuízo certo e satisfazer a
uma necessidade urgente. A venda da
casa evitava íun prejuízo, repetimos,
pois, não podendo nem o 2." dos abai-
xo assiguados, nem a sua mana recon-
struir a sua propriedade, cila havia do
eahir talvez brevemente.

E sendo isto assim, como explicar o
procedimento de d. Emigdia ?

Pobie moça, quo, deixando-se tal-
vez illudir por um conselheiro male-,
volo, que só procura, nào dizemos le-
zal-a, mas dissipar-lhe um quinhãosi-
nho tão insignificante, náo vô, não en-
lende, não percebe quanto está enga-
nada I Pobre moça, quo talvez illludi-
da por um homem qualificado do Iam-
be prato no Furo, revolta-se contra o
seu próprio irmão ! Mas Deus é justo;
a Providencia não dorme. Esse anjo
máo, esse que procura semear o pomo
da discórdia entre irmãos, entre arai-,
gos naturaes, esse será castigado co-s
mo merece I Mas ah I Talvez muito j
cedo essa inexperiente se arrependa
de ter acreditado em um inimigo, sem
trepidar em calumniar o seu próprio
irmão I Mas antes disso, antes desse
castigo providencial, o publico saberá
quem éesse homem, esse ente male-l
volo, esse tentador dosmoralisado, pois
havemos de provar com documento o
quanto elle é indigno da estima puj
blico. O publico bem o conhece: ó um
rábula muiio conhecido por suas Ha-
Utilidades. Sed videndum esl quid mirabile
diclu

S. Luiz, 24 de Março de 1888.
Alix Honorato de Menezes.

Raymundo Porfirio de Carvalho.
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Medico-parteirò
Consultório—rua da Estrel-

la n. 28,
Do meio dia ás 3 horas da

tarde
Residência rua dos Reme-
20 dios n, 6, 13.14

Sociedade Limitada.
Soirée á pliantasia em 31 de março.

O direetor,
1—1263 Joaquim Pereira Guterres.
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Gratifica-se
a quem entregar na rua da Estrel*
la, n. 57, uma pulseira de caro,
perdida hontem a noite na cjIç 'da
da casa sita á rua Grande, canto
da da Cruz. 13*2-3
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OS ADVOGADOS
Casimiro Junior

E

Xavier de Carvalho
mudaram seu escriotorio de ad-
vocacia para a rua da Palma,
n. 36, anfgo escriptirio do dr.
L»pemberg Podem ser procu-
rades, nos dias úteis, das 10

horas do dia ás 4 da tarde.
854=41

EDITAL
Alf mdeg«.

O Inspector d'Alfandoga faz publico que
no dia 3 de abril próximo vindouro às 11
horas da manhS, serio vendidos livres de
direitos, á porta do armazém n. íi desta
lt' partição, as seguintes mercadorias appre-
bendidas n'um despacho do alfazemas:

Cento e quatro kilos, peso liquido,d'alfa-
zema em flor.

Dezesele kilos, bruto, nos envoltórios de
mercúrio docos vindos de Li-bôa no vapor
«Brunswick» entrado em 23 de janeiro
deslo anno. Alfândega do HLranhão Si de
Março de 1888.

O Inspector,
1327 -2 Virgtfio Nunes de MeUo,

Accões
dos bancos Commercial, Maranhão e Hypo-
thecario. Compram

Beato Bias, Irmão & C.
1318-10

Companhia do PlaçSo e
Tecidos Maranhense.

Convido aos srs. accionistas a virem *a-
tisfazer até o dia 10 de Abril vindouro, a
quarta entrada de 10 °[, sobre o valor das
acçú"s que possuem desta companhia.

23 de março de 1888.
íoWio do Lago Parga.

1312 direetor—thesoureiro. IS

Fernando José da Crus..

D. Mana da Gloria Cruz seus
filhos, Janaario Anselmo da Cruze
Jüüo Plácido dn Cruz, agradecem
de coração nèaa só a todas as pes-
soas que lhes dispensaram seus
vali sos prestimos, durante a em*
fermidade de seu prautead» espo-
so, pae, filho e irmã:», como as
confrariasdo Senhor B-jim Jesus da
Olumoa e Mirtyios, sociedades
beneficentes Umá < Industrial e
Harmonia Maranhense e mais ami-
gos e conhecidos do finado, qne
na manhã de'21 do corrente «com*

panharam o seu enterro até o ce-
miteriu da Santa Casa da Miseri-
cordia.

24 de raarçi=1888. _ 13?3—2

Joaquim Gonçalves Pedreira e
sui senhora, convidam aos seus pa-
rentes e amigos e aos da fin di d.
Benedicta Meirelles d^zevado.sua
sogra e mãi, afim de assistirem as
missas que pelo snniversario do
seu passamento mandam celebrar
na egreja de Sant) Antônio, no
dia27, as 61|2 horas dimtnhã,
o por esse acto de religião, disde
já agradecera a todos. 1325—3

Smcieila.de Uni Ao Indus-
trl»l Beneficente.

De ordem do sr. preüidente des*
ta sociedade convido a t*>dos os
sócios pnra assistirem a rnissa do
sétimo dia, mandada celebrar por
alma do consocio Fernando J «só
da Cruz, a quil será rez-ídí n»
pgrrjt de N. S. d3 Conceição, s?-
gunda-feira, 86 do corrente, pul"s
6 1(2 horas d;i minhl pira cujo
acto se convidam «fumüii e tolus
os amigos do fillecilo.

2*dera.vç-)—1888. 1326=2
O secretario, ¦-¦

Francisco M Marques Junior.

Araaohã ás 9 horas do dia seguirá
para o Pará e escalas o vapor Cabral.

PENSAMENTOS DE JOÃO
PAULO.

De todos os nós, o q.ue mais se
assemelha ao dó gordio, é o do casa-
mento. , ,. .

—Occultar o passado e fechara ja-
nella da existência.

—Quem quizer morrer de inanição,
náo tem.mais do que alimentar-se de
esperanya e água do pote.

O vapor inglez Cyril entrado hoje
de Liverpool pelo Ueará não trouxe
passageiro algum.

Segue araauhã para Guimarães no
vapor Cabral o sr. dr. Arthur Napo-
leão Coelho de Souza, promotor pu-
blico d'aquella comarca, cargo para
que foi ultimamente nomeado.

Hontem á noite soffreu o sr. Fer-
nando Pereira da Silva a dor da per-
da de uma inteiessante filhinba, qua
fal.eceu repeutiuameute.

Em uma casa da rua Grande, pro-
xima a Quinta do Barão, mora um tal

jCazemiro.queéum grande turbulento.
Rara è a noile em que elle uão em-

bebeda-se, fazendo por alli ura baru-
lho internai, batendo nas portas e pu
modo os muros dos quintaes. ,

Oliamamos para esse malandro a
attenção da policia.

Hontem á tarde, quando ia ser in-
humado o cadáver de uma rapariga
de nome Araalia, da casa do sr. dr.
Paula Duarte, e quo dizem pertíncia
á communhão protestante, apresentou-
se no cemitério o revd. sr. Büiler,
ministro evanglico e ahi fez a encom-
mendaçâo do cadáver, segundo o seu
ritual, sendo em seguida sepultado o
corpo.

Iuformam-nos que o sr. Lrade
Freitas, capellão do cemitério, pro-
testou contra o procedimento do revd.
Butler, declarando o lugar interdicto
era nome do prelado diocesano, a
quem ia dar conhecimento do facto.

E »ssim ficou feito, por quanto os
cadáveres, que chegaram depois da
encommeudação do sr. Butler, fica-
ram depositados na capella do cemite-
rio.

Carlos José Singor, Domingos José
Dias, José Simões Chuva.

Mesa da assembléa.
Dr. Jayme Pombo Bricio, presiden-

te; dr. Clementino José Lisboa, vice-
presidente; dr. José Bricio da Gama e
Abreu, 1* secretario; Francisco Bricio
da Costa, 2o dito.
13.17) (Do Commercio do Pará).

Irmandkid© d» Senho-
85 ssa-süesJdttS doa rtí<» % o-

gentes.
Haverá officio de Ramos o missa

na capella do Senhor Bom Jesus dos
Navegantes amanhã ás 7 1/2 horas do
dia. ,

Consta-nos que foi eleito provedor
para o anno de 1889, o honrado nego-
ciante sr. José d'Azevedo Maia. que
acecitou. (1316—1

A' Exma. Sra.

_D. <§LOk (Graça.
Quando com uma simples expressão

sabe-se capiivar, e dar a coraprehen-
der a nobreza do coração, é de esperar
que alguma voz erga se o brade :

En, saudo a por contar amanhã
quarenta e quatro primaveras, juntos
do que extremosamente adoro-a;
1319) Republicano.
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34 de S?-ras'Ç«6 de §§.

Lá em cima da montanha
Rasga o pardo céu do outono.
Valente cedro tão bello
Como posto em abandono.

A flúr da Graça secando
Brolou, cresceu, fez se ousado,
Forts sempre e solitário
Sempre agreste e desterrado.

Mas eis que o vento do sul
Furta as ramas invejadas.
E alastra as rochas de emtorno
De flor seca c mirradas.

Adeus brilho, adeus grandeza,
Agora o cedro alteroso
Ergue os braços descarnados
E pende o cisne choroso,

Nem flor faz inveja I
Nem temor lhes causa já,
Flor iguaes de Graça! ?
Em Vi de março?

1320)

_^^ "«-—-^J,

Ão publico.
D. Emigdia Maria do Carvalho fez

publicar na edição de ante-hontem des- J
ta gazeta ura artigo que faz suppor
que esta senhora está sendo lezada por
nós. í

O abaixo assignado, extremamento
grato á exm. sra. d. Estella Ribeiro
de Moraes pela liberdade que gênero-
samente se dignou conceder-lhe, por
carta passada em 20 do corrente, vem
publicamente dar á sua ex-senhora
um testemunho de profundo roconhe-
cimento. A quem tão generosamente
lhe deu o maior dos bens será sempre
grato, não se esquecendo um momento
que é aos sentimentos carilativos de
sua ex-semhora quo deve a liberdade
qae hoje goza.

Maranhão, 22 de março de 1888.

i Uermenegildo\ Ribeiro de Moraes, (1289—1

Associação Funerária
Maranhense.

Fica marcado o dia 26 do cer-
rente, segunda-frira, para ter lu-
gar a sessãoaonuncisda para o dia
19. a qual deixou ainda de sa íf
fectuar por falta de numero legal;
e sando esta a 3.» c-nvocaça-,
previne se aos srs. sócios que será
aberta a sessão e se tom irá qual-
quer deliberação com o numero
de sócios que estiver presente,
conforme predito ira os respecti-
vos eititutos.

23 demirço-1888. 1313-3
O 1." secretario,

B. Silva.

Zachíarias Fraga
da Silva, único sócio e responsável, pela
firma que n'esta praça tem girado sob a ra
zSo de — Zacharias'Fríiga da Silva & C.°,
declara que não só a sua firma eommprcial,
como o seo nome inlividual, nada devem
a pessoa algumu (a nüo ser na conta cor
rente garantida com títulos que tem no
Banco Hypothecario e Commercial do Mara
nhSo) e que também nio tem responsabili
dado a guma para cnm terceiros-, e tf ndo
de s» retirar para Europa, previne que nüo
se responsabilisa por debito algum contra-
hido em seo nome, srja de que natureza
fôr; faz a presonto dechraçüo, para evitar
duvidas futuras.

Maranhão, 21 do Março de 1888.
1381—8 Zacharias Fraga da Silva.

Vapor—dCyr II».
Este vapor segue para New York

c m escala pel > Pará, no domingo
25 do corrente, às 3 horas da
tsrde. |

Tira-se as malas do correio as
11 horas da manhã.

24 de março de 1888.
Benri Airlie,

1322 c nsigmHario.

Ne egreja da Concpição, sulTra*
ga se, na segunda feira. 26 do
corrente, a alma de d. Francisca
Theodora de Castro Reg),prirneiro
anniversario dos«u fallecimento.

1315-2

to

commercio,
Os abaixa as^ignad >s ommu

nicam que adraittiram para soei ¦

de seu estabeleciment comme-cial
ao sr. José Pereira d'Almeida Bes
sa, desde l.° de janeiro do corren-
te ánno, continuando sem altera
ç5o a nossa firma e podendo o
novo sócio também nsai-a.

20 de rnavç*—1888 1321=3
bernardino Silva, Filho | G.
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Attenção!!
—Ver para crer—
Farinha secca em pan»iro», ©

que se p de desejar em boa qua-
lidade; por preço sem compeli*
dor.

Magnífica farinha lavada pro-
pria para gndo vaceum, também
a preç' sern competidor

VGHOK1I

MANOEL JOSÉ D5ALMEIDA &

SOBRINHO.
flftna d» Fonte das

1020 ; Pèdrais. y;2

í .JPt**m ngí-^M^h



Livros baratos.
Luiz Hagaihiieis (ft €.'

Tem em deposito:
Abílio—Primeiro livro.

« Segando livro.
" < Terceiro livro.
Hylario—Cartilha Nacional.

« Segundo livro.
« Terceiro livro..

Landeliü' Rocha—Noções descien-
cia por F bre.
Livro Jo Pi vo. Historia B bl!ea,

M>»puscripto, Pi>li< graph* Se lec-
ta M nuscripta, Mmual Éòcycló-
pedico, Contos úteis.

Toda a ro. te de livros, confor
meo ullimi» programma.

Yendem maia bar .to do que em
ontra qualquer parte.
Luta Magalhães & C.

Livraria e Bazar Popular-
1027 Rua de Nazareth. 3

Preparados
pharmaccuticos

de'
Abreu Sobrinho

e

$pprovadoa pela junta
central de Hygiene da
fò^te e nutvrinadofii
por decreto Bs^pe*
rl»l de 88 de
Mnl«»d« 18S4.

Pululas açucaradas de resina de
jalapa da terra ou Brasileira
Purgtivo de que ie pode u*ar

em qualquer occupação e de que
nur<ca deve e-tar despievenida a
pessoa que soffrer do figado oo
de enxaquecas, fhutulencias e
prisão do ventre.

Pós para dentes.
Basta servir se ri'estes pós uma

vez por semana, limpando os den-
tes nos outros dias simplesmente
com escova e água, para ter-se os
dentes alvos e livres da formação
de carie e mau hálito.

Vinho e xarope de Lado phosphato
t xarope hypophosphlo de cal.

Rest urador das 1 -reis por ex
cellencia. Hoje é o melhor reme-
dio conhecido para as pessoas ca-
cbeiicas, anêmicas e para aquel*
lasque receião a existências de
turbereul s.

. Substituo c^m vautegem o oleo
de figado de bacalháo. tem o in-
conveniente do cheiro e gosto

Batdeijas finas para dous copos, desle<

Xtadores para senhoras, 4$.' J«^e Cascas laranjas amar

Para crochet
bordar.

Agulhas, linha branca e de côr.
Estojos <ie madeira fina, com li-

nha e todos os preparos, para tra-
balho de crochet.

Ouro, seda frouxa, froco, mis-
sangas, rascunhos e todos os pre-
paros para bordar.

Yendem 236—.
Antônio Alberto

& Neve». 

Só a dinheiro.

éT^ 1
K^nk.Tss^-war^rtm 

*i"%\ £*** <&r% <4~fcCl lllCSftt^*
É-nos bastante grato avisarmos aos nossos freguezes que acabamos

de despach-^r o mais variado e esolundeate sortimento que o nosso
mercado tem recebido era casemiras.

Convidamos, portanto, aos nossos freguezes a virem cerücar«se do
que acima dissemos ua

—CASA «IMWSSHÍCA^A— 
'

NEVES, PINHEIRO & COMP.
303
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B-mde.jas com metro comprido,
2J.5O0.

Anaguas ricamente bordadas,
com cauda, para noiva, 10$.

Tapete de lan para porta de
sala, 2$.

Chapéus de palha, p«ra meni-
nas, próprios para escola. 1$600.

Cortes de casemira fina para
calça, 5$.

Bandeijas de g »to charão, para
quatro copos, 1$600.

Anaguas ricamente bordadas,

Bicos para mamadeira, 120.
Amei; dores para fac;,s, 800.
Tcurnures ou «nquinhaa para

senbiras, 18600.
Limpadores de unhas, 500.
Palitits de casemira e de cô

rei, 10,8.
Grampos de tartaruga, imitação

p&ra prender chapéus, ? 60 e 100.
Vestimenta de fu*tão, enfeita-

das, para crianç-s, 3ÍB0O.
Toalhas grandes, para mes» de

jantar, a 4S e 65.
P. litots de lona e bretanha par-

da. 5».
Escovas para limpar pentes fi-

nos, 240.
Novellos de linha de crocbet, 60.
Espanadores próprios pare es-

panar moveis, 800.
Canivetes finos com 3 e 4 fo

lhas, !#¦.
Chupetes de espuma e âmbar,

¦ para cigarros, 240.
Cortinados de filo para cama de

noiva, 200.
Dedaes de marfim para meni-

nas e senhoras. 30o.
Macinbos de contas de coral

verdadeiro, 400.
Caíxus de canutilho crespo pra-

teadu, 800.
Atracadores para espartilhos,

120.
Colchas alcochoadas para cama,

50500
Rabeiras de morim para meni*

nos, 640.
T üetes com franjas para sala,

5$500.
Medidas para alfaiate, 240.
Talheres de bucho para salada,

1*000.
Peças de tiras bordadas de pon-

tao entremeio, 640.- Pentes de bufalo pára alisar.
240.

Meias pretas para padres, 500.
Lenços brancos e com cercadu-

ras, embaiuhados, duzia, 3$.
Novellos grandes de linha de

crochet, 160.
Luvas deseda, pretas, par, 800.
Bonets pretas e de cores para

meninos, 10600.

gos, Quassia e Proto lodureto de
ferro.

Empregado t tmbem com pro-
vMto nas Anemia, Chlorose, Fio-
res brancas, Tísica tuberculosa,
Engorgitamentu gangüonarios e
em todas as manifestações da
syphiles e das scror hulas, obrando
sempre como tônico e depurativo

Xorope de sambaiH.
0 melhor remédio para extin*

guir as flores brancas podendo ser
tmarlo altemaroeote com o xaro
pe de cascas de laranjas amargas
quassia e proto idoreto de ferro
qu indo o doente se resenlir ne
Anemia ou Chloiose. 39

Este estabelecimento tem sempre jima provisão de fazendas e miude-
zis esraag-odora, e vende tudo a preços baratissinoos.

Quem precisar eoroucar-se uão o deve fizer sem primeiramente ir
examinar s^-u sortimento, pois: morins, chitas, setinetas,

brilhantin; s. fu-tõe.s, cambrYins. setins, lans, casemira* pretas e de
cô es, panno preto fino, brin? brancos e de cores, riscados,

lustrias, üIoücõcs, irlandas, noerinó,', cetins, lenç-s. cassinetas, an*
goliohis chapéus de feltro, tiras birdirdas, rend-s^ pretas

B.bfonca», meias e todas rs deraais merc»doriaB próprias de um es*
tabple.iMoiento de<>h nsttireza são alli queimadas a preços admiráveis l

A' Kerm:sss, pois, de
S i ... B Y - C9 jfO

933-8. Rua cia Estrélla, canto da rua de Nazareth.
m^x-t -i:\i*.:r.K>t>*.wwton\:ii*:nsi-n**•.¦*!¦*¦¦* 'IMS-

A direcção interna e preparados feitos no Laboratório estão
confiados ao distineto medico homceopathico.,o illm. sr.

dr. José Teixeira da Malta Bacellar.

Manchas no rostos, pannos, espinhas, surdas, etc, etc.
Desapparecem em pouco tempo, com o lait d'iris, tornando-a pelle

lisa e fina.

ÚNICO DEPOSITO

Casa Americana, y-:
LARGO DO CARMO. (IO

A.

Biacoiatra-se neste la- í nevralgias diversas, molebtias
Ibor&toHo: nervosufí.

Boticas homceopathicas pc« >Dm;TO$P©§MiíM
quenas e grandes, de iw2n3oo| Importantíssimo remédio bo-
medicamentos, em globuios ou jmoeopathico p3rn expellir as
tintura. | lombrigas daa crianças.

Boticas contendo oe princi-
pães medicamentos para pre-
servativo e tratamento dau
bexigas.

Ditas contra o crup.
Vidros avulsos contendo me-

dicainentos cm glóbulos, ou
tinturas.

Contra fraqueza, perda de
-ippctitc, rheumatisoio, gotta.
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GAIíHiÕ0
Remédio efficaz em caixi-

ahas.
Gottas tracheaes de Hurl-

burt, o melhorrciafidiohomoe.o-
pathico para a cura certa da
tosse e esquinencia tracheal,
também rouquidões e todas as
irritações dos bronchios.

does

Para Anjos.
Grinaldas de, flores de laranja.
Fi ó de seda e algodão.
Plumas brancas e de cores.
Setins e fitas de tod.>s as cores.
Lantejotos e estrelinhas doura-

das e prateadas.
Ramos de flores brancas.
Arminho branco.
Pérolas brancas e de cores.
Pares de meias abertas, bran*

cas e de cores.
Rendas de seda branca.
Papel bordado, prateado e dou

rado.
Rendas de ouro, prata e volante.

Vendem :
Antônio Alberto tt

Neves.
917

De bclladona, rhus e guaco, para a cura da goitta, rheuraa-
tismo, contusões e frieiras: distençSes, iorcicuíis, torcedoras
etc.

De hamamellis, para usar sobíc os tumores hemorrhoidario
e outros tumores inftamatorioa:—sxcelleute resolatiYO.

De bryonia, par», a cura ào rheumatismo, gotta, arlhrite
pleurodyna, lumbago, torceduras, etc.

De guaiacum, í\q grande effeito era th«uir.atism.o,divcrsas ne
vralgias faciaeü, dá cabeça, dores pos torceduras, queimaduras,
eryaipeiaa modernas s antigas etc. f ¦

De arnica, de grande efficacia e vantagens na gotta e rheu-
matismo; golpes, contusões, quedas, frieiras, diatensões dos
tendões (mesmo antiga,) caímbrás, paralysias, fraquezas das
juntas e queimaduras, ms qu&es, ^máu logo applicado n&o
deixa criar bolhae.

De çucaliptus glóbulos, grande
rhçumatismos aguctoti, chroaicoé e gotosos, oe^ralgias em ge-
rai, queimaduras, tumores, golpes t contusões dolorosas. De
Rkut—rheumatismo. SiticiLADO-^ítem, etc.

De veratrum, poderoso rcoiedio para beri-beri e paralysiae
diversas.

De marapuatriiA, para fraqueza dos nervos; paralysias diver
sas; e ben-bori.

f&íreoijsSí»:—Empregam-se estas qualidades de opodeldocs
em fricções 3 ou 4 vezes por dia, em porção stifficiente sobre
parte affectádá.

Unicoíi agentes e depositados a

Doáeroso remédio p&ra

ranae íteposiio oe moveis.
Õonserva-se este deposito sempre provido com grande c varia

do sortimento de mobílias
HAMBURGUEZAS E AME-RIGANAS. ;;

Mobílias completas de eôr--mo1ji;no, preta, e amarella.
Cadeiras americanas, para vij.rE.nda, vários gostos..

Sophàs alleEi&ns, de varia:, cores, com e sem. encosto de
palhinha.

Cadeiras da balanço, americanas e allemans.
Consolos com pedra mármore e de madeira.

Cadeiras allemans, com e sem encosto de palhinha, de todas as
cores.

Tamboretes para piano, lindamente enfeitado»
Cadeiras de rodisio para escriptorio.

Cadeiras com assento de madeira, para varanda.
Moxos com rodisios, para carteira.

Cadeiras para meninos, psra collegio.
Cadeiras altas, par-? meninos comer á mesa.

Cadeiras preguiçosas, americanas.
Cabides—¦ variadissimo sortimento.

Tamboretes com assento de tapete, para costura.
Velocípedes americanos, para meninos.

Palhinha para tecer cadeiras. '
¦ • Escadas americanas—diversos tamanhos.

Estantes para musica.
Mesirjhas propriss para vasos.

Cadeiras de balanço para creança.
Borcos americanos, pretos e amarellos.

Etagárè de madeira preta e dourada.
Vasos para flores.

Estantes psra livros.
Toilettes e laTatorios allemans.
Lavatorios americanos, de ferro.

Tapetes avelludados, para sala e cama.
Esteiras americanas.

Roupeiros, condeças e cestas de vime.
Espanadores de pennas e junco.

A' «recos seus comnettdor.
VENDEM-*»

e €ompaníiiíi.

2270

¦ánhSo, (3a

jorrea it

Tachas para assu-
car

Vidros chies com extracto fino, De todas as dimensões,
1,5000.

Luvas de retroz bordadas, par,
500.

NSo se dá para amostra.
Lf ja de Antunio Alberto & Ne-1018-J°i Guaraná novo

Deposito:—Trapicho Santo An-
[gelo.

VENDEM 1095
Josi Pedro Ribeiro & C.

Amêndoas e COnfeitOS. de superior qualidade.
RECEBERAMPrepara se com perfeição e a

preços sem competidor, amêndoas
econfeitos de castanhss .e amen-
dóifls, erva doce, canella, choco*
late etc, etc.

Compotas e doces de nossas) #
principaes fructas. js ^IjLOUÇaSe VIÜTOS

Nogueira & Almeida
na praça doCommercio.

Fevereiro 22 de 88. 844-8

Rua dos Remédios n. 9 _"Collarinhos 
de linho.

Gostos modernos.
Completo sortimento.

: A' Casa americana.

Espantoso sortircenro de I- uça
e vidros; para uso doméstico, a
preços reduzidos.
Vendem 157-.

Antônio Alberto & Neves.

Xf
•ô-f

39—J.lua do ;»Jmv
Canto com a da Calcada.

iiOZiíVl IMPL0S1VEL
—ACEITE PARA ALUMBRADO-

LUZ PIAI
DE LA FABRICA

NEW-
LIBRE DE EXPLOSION, HUMO Y MAL OLOR.

170 «todos de FarcnSieit.
Este aceite está fabricado t>or una redestilucion especial, exclusiva*

mente para el use doméstico y muy particularmente donde hay
nines. Es cristalino como el água destilada. Su luz es clira, y sin olór.

ES tah" completahente seguro
que si la lámpara se quiebra p.*r casutílidad, ia Uama quedará extin

guida cd el acto. Está envasado em lu misma ferina que el kero
zene c rriente leniendo Ias latas un sifn de Patente, que peroiitte

llenar Ias làmparas com la misma lata, sin derrames de nioguna
espécie. Las múmas làmparas eu uso en la actualidad sirven para la

Luz Diamante, iimpiândolas y ^oniendo mechas auevas que no
esteen saturadas con otra clàse de kerozene.

Tambien envasamos la Luz Diamante em latas de 1 y 2 galones espre*
samente para el uso de famílias.

Venda por atacado em casa de R. F. Sears & C, e a retalho em todas
4049) as lojas de ferragens.

CASA AMERICANA.
LARGO DO CARMO.

DEPOSITO
DE

Produetos cerâmicos.

I

w

Tubos de grês (patente), voltas,
têz, forquetas, de diversas dimen*
ções.

Estes tubos são applicaveis
diversos misteres, como encana-
mentos de aguss, dezaguamentos
dos telbados, chaminés de f gõesde cosinhas e esgotos d'estas, e de
latrinas.

São de fácil transporte; a sua
duração é incalculável, não oxi-
dão se, resistem a choques, podendo carros passarem porcima, e
nortanto mais baratas qúe os de
ferro, mais de 150 °(0.

Recommendão se aos srs. pro-
prielarios de engenhos e de sitios.

A' vpnda—Rua do Sol—10 a 14.
José Pinto fSastoei.

Maranhão. (4993

rara os
Festa.

ALUGAM-SE
Todos os preparos de louças,

vidros para serviço de mesa.
Todos os preparos para adorno

de sala, quarto e varanda.
A preços baratos,

Alugam 356-.
Antonio Alberto & Nsvt-j.

30$O00rs.
Efôct» de p»nno fino

para h; mem
-DEPOSITO-

De roupas feitas, muito bara-
tas para homens e meninos.

Só tazenda nova.
Fact > de panno fino preto para

homens 30.J0OO rs.
Dito ds nérinó, idem, idem 25f
DUo de casimira de cores idem,

25$000 rs.
D;to de casimira nacional idem,

14,3000 rs.
Dit»ds brim branco, ideai, de

108 a 14#000 rs.
Dito de brim pardo de 8$ a 10$
Ceroulas, duzia 9£0(I0 rs., 1

800 rs.
Calças de angolinha. 2$000 rs.
E vende*se avulso qualquer pes*

sa de roupa, muito b .rata na
739 Casa Brazileira. 2

Capachos e tapetes
Capachos, do Cairo.

Capach"s de tapete.
Tapetes grandes para sala e

cama.
Tapete ernppçn aos metins.
Vendem=ANTON10 ALBERTO

& NEVES. 745

Redomas de vidro.
Redomas, ovaes e quadradas.

para imagens, relógios, etc.
P.orta-licoreiros de cry4al, còm

e sem caixa.
Vendem Antonio Alberto & Ne-

ves. 746—6

Máiinkão—Typ. a vapor da «Pa-
còfflha*.—Imp-à, Auger da SU*i.


